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Filhos de Tuberculosos 

  

Todo o tuberculoso deve 

saber que o é, e isso para 

o seu próprio bem e da- 

queles que o rodeiam. 

Que fazer ao filho ou aos 
filhos dos tuberculosos, so- 
bretudo de mais tuberculo- 
sas, a fim de evitar que êles 
adquiram a terrivel infecção? 

Ao entrarmos numa mo. 

desta casinha — morada co» 

lectiva da doença, da misé-| 4 
ria, da dôr, e de um casal de 
infelizes tuberculosos, com 
tres desgraçadas criancinhas; 
ao penetrarmos a casa da 
abastança, onde a peste bran- 
ca estabeleceu o mesmo in- 
fortúnio — essa grave ques- 
tão a resolver muitas vezes 
nos assalta o espirito. 

A solução é dificilima. Vá- 

rios e poderosos empecilhos 

a complicam, dentre êles os 

de causa sentimental. Não é 

fácil afastar um filho do re» 

gaço materno. À certas mãis 
isso corresponde a arrancar- 

lhes o coração; a outras, de 

vidente, a separação, embora 

dolorosa, é aceite com resi- 

gnação, porque é para o bem 
do ente querido. 

Ha casos mais sérios, em 

que os pais não sabem que 

são tuberculosos ou ignoram 

os perigos que representa pa- 

ra os filhos a tuberculose 

aberta, em plena dissemina- 
ção de bacilos. 

Livrar as crianças do mal, 

mestes casos, quási só por 

milagre, dadas as dificulda- 

des expostas e a falta de 

meios para levar a efeito a 

sequestração profilática das 
mesmas. À ignorância, a mi- 

séria, a promiscuidade tor- 

mam o problema quási inso- 

luvel. Entretanto, é preciso 

encontrar-se uma cbave para 
resolver o problema da pro- 

tecção à infância contra êste 

mal, cuja influência letal se 

vai tornando cada vez mais 

séria, arrastando ao: túmulo 

gilhares de criaturas, anual- 
mente. 

E'o contágio humano,inter- 

humano, a grande fonte in- 

fecciosa das crianças, como 

dos adultos. A inalação ou a 

ingestão respectivamente de 

erdigotos e de poeiras ricas 

de bacilos virulentos, espa- 

lhados por tuberculosos,cons- 
tituem os principais meios 

de propagação. A mãi ou o 

pai, tossindo ou simplesmen- 

te falando próximo do filho, 

espargem sôbre êle os ger- 

mens, também encontrados 

na poeira das habitações on- 

de residem individuos que 

escarram e cospem no chão. 

E dificil, portanto, uma 

eriança na 1.º ou na 2.º in- 

fância escapar da tuberculo- 

se dos pais. Na creche do 

Hospital Laenec, dentre 128 

«rianças nascidas de mãis tu- 

perculosas (com bacilos nos 

escarros), 95 foram reconhe. 

eras com esta doença; 33 só- 

mente estavam indenes. Mas 

estas 33 teriam resistido ao 

contacto infeccioso nos mêses 
ou anos seguintes? Temos 

fundadas dúvidas. Cada ano 

ue finda, menores são as 
probabilidades de escapar. 
Debré, estudando o assunto, 

calcula que uma criança, vi- 

vendo com a mãi, vitima da 

tuberculose aberta, até 3 mê- 

ses de contacto, tem uma pro- 
'babilidade sôbre 2 de escapar 
ao contágio e, ao fim de 6 mê- 
ses, não tem práticamente 

nenhuma. 
Pelo exposto, chega-se à 

seguinte conclusão: é indis- 

pensável afastar, quanto mais 
cedo possivel, a criança de 

mái tuberculosa. Na Europa 
a base da profilaxia anti-tu- 
berculosa dos lactandos con- 
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ição» que a 
suia, em 1921, em número de 
251, com 18.983 leitos. 

Não podendo lançar mão 
dêsse meio, resta-nos o único 
recurso... aconselhar, solici- 
tar o auxílio humanitário dos 
parentes, a fim de afastarem 
as crianças dos focos, (colo- 
cando-as em boas condições 
sanitárias e sob a atenta vi- 
gilância médica. 
Estamos muito atrazados 

em assistência hospitalar aos 
tuberculosos. 

Debrê, com a sua experiên- 
cia, chegou às seguintes con- 
clusões quanto aos filhos de 
tuberculosos: 1.0) um conta- 
eto pouco prolongado basta 
para contaminar, raramente 
para matar; 2.0) a contami- 

nação é tanto menos perigo- 
sa quando se dá em idade 
mais avançada: 3.º) as pro» 
babilidades de sobrevivência 
serão na razão inversa da 

intimidade do contacto e da 

insalubridade do local; 4.º) 

o lactante tem tanto mais 
probabilidades de sobreviver, 
quanto mais tempo resistiu à 

infecção, após ter-se separa- 
do do foco onde se super: 
infectava. 

Liga de Profilaxia Social, 

  

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4º página, onde quási sem- 

  

siste nas «creches de preven- 
nha pos- 
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| Dr. Afonso Costa 

Vitimado por uma an- 

gina de peito, faleceu no 
dia 11 em-Paris o antigo 

presidente do Ministério, 

sr. dr. Afonso Costa, figu- 
ra eminente da política, 

antigo professor catedráti- 

Academia das Ciências e 

advogado de renome. 

jurídico. 

Ciência 
— db 

  

  

verdadeira charada. 

tão longe. 

ses pontos recolhidos? 

tros dessem o alarme! 

sas para o autor, êsse filósofo 
que os compôs, decerto, mais 
para avaliar a capacidade dos 
colegas, que própriamente a das 
crianças. 

Eis o problema n.º & dum 
dêsses pontos: «Uma sala qua- 
drada, tem de superfície 30m2,25 
eé de 4” a altura das paredes. 
Sendo estas revestidas de azu- 
lejos até à metade da altura, qual 
a superfície coberta por êles em 

co de Direito, membro da 

Desde 1917 que o dr. 

Afonso Costa vivia em Pa- 
ris, afastado da grande 

actividade que, nos ante- 

riores 10 anos, havia exer- 

cido, Foi um dos maiores 
propagandistas para o ad- 
vento da República, tendo 
(sido várias vezes eleito de- 
putado, ainda no tempo 
da monarquia. Escreveu 
algumas obras de caracter 

Sentindo a perda de tão 
ilustre cidadão, enviamos 

sentidas condolências a to- 

da a família, especialmen- 
te-a-sua viuva-e filhos vários na mesma prova. Temos 

a mais? 

  

Estão à venda uns pontos mo- 

delos para Exames de Admissão 

aos Liceus, editados pela Livra- 

ria Simões Lopes, que são uma 

O professor que os compôs 

não ignorava, concerteza, que 

nem a capacidade da eliança, | uma solicitude especial, e tendo 
nem o programa primário, ia 

Porque não seriam ainda ês- 

Só eu lhes notei êrros? Não 
creio! A matéria dos mesmos 
não me interessa, senão tê-los-ia 
mandado à Inspecção Escolar; 
mas fiz o devido reparo e parti- 
cipei-o à «ilustre» Direcção dum 
Colégio, que se encolheu e disse 
que seria conveniente que ou- 

Os pontos vão-se vendendo 
muito regularmente. A colheita 
não deve ser das menos rendo- 

|" oLrvEIRA DO BAIRRO — 

  

08 MORTOS PODEM RES- 
SUSGITAR ? 
EGUNDO notícia de Nova- 
York, a imprensa mundial 

está-se ocupando dos trabalhos 
e experiências que, em vários 
puíses, realizam diversos sábios, 
e entre êles o doutor norte- 
americano, Ralph Stanley Wil- 
lard. 

Uma das suas mais curiosas 
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nha um número que multiplica- 

do por si mesmo dê os 30m2,25. 
Nós sabemos bem que o nú- 

mero desejado se obtém pela 

extracção da raiz quadrada, sen- 

do infalivelmente de 5",5 cada 

lado. Mas admite-se que, não es- 

tando a criança autorizada às re- 

gras do ensino secundário, seja 

ludibriada com falsas teorias, ou 

até que o professor lhe diga que 

tal problema não tem solução? 

Seria lapso da imprensa ?:Não 

acredito, porque então seriam 

por exemplo o número 11 do 

mesmo ponto: «Um número sá- 

mado com 293 deu o triplo de 

49. Qualfoi êsse número ?» 
Invenções destas, só servem 

para mergulhar a criança num 

círculo de idéas, provocando-lhe 

prematuramente o cansaço e O 

fastio, nesta ocasião em que (coi- 
tadas!) andam por êsses colégios 

com oito e mais horas de estudo, 
sendo algumas arrancadas, ainda 
há dias, às 3.ºs classes, para ven- 
cerem uma quinta! 

Desenvolver o programa, é 
tolhê-las irremediávelmente. O 
pensamento da criança reclama 

que compreender o que lhe pre- 

enche o espírito, não o consegue 
por meio de preguntas descabi- 
das. 

Das quarenta provas que exa- 
minei, mais de trinta tinham res- 
posta, nos exemplos citados! 

Sem geito, é claro, o que só se 
pode atribuir à demorada con: 
centração que os mesmos reque- 

rem, que levou a criança ao 
aborrecimento, ao enfraqueci- 
mento do interêsse, o que muito 
naturalmente a absorveu, no ex- 
terior e a levou a uma abstrac- 
ção que a deixou realizar os cál- 
culos mais irracionais, e dar as 
mais peniveis e desalentadoras 
soluções. 

A culpa não lhe pode ser atri- 
buida, porque a fôrça apercepti- 
va não lhe basta em casos tais. 

E” preciso que lhe evitem cui- 
dadosamente tudo o que a possa 
perturbar e lhe voupem estas 
estouvadas experiências. 

E' também para lamentar que 
se divirtam com assuntos de tan- 

Ecos 5 
experiências foi levada a cabo 
com um macaco chamado «Jo- 
kal», de uns dez quilos de pêzo 
e de precárias condições físi- 
cas. 

O dr. Willard asfixiou-o. 
Depois injectou-lhe citrato de 
sódio nas veias, para evitar a 
coagulação do sangue. Parali- 
zada a circulação e comprova- 
da a morte do animal, o doutor 
encerrou o cadáver do macaco 
num refrigerador, regulando a 
temperatura até 30 graus cen- 
tigrados abaixo de zero. 

Passados cinco dias, aqueceu 
o cadáver, lentamente. Quando 
o corpo do animal chegou à 
temperatura que julgou conve- 
niente, fez-lhe uma transfusão 
de sangue e em seguida injec- 
tou-ihe uma solução de adrena- 
lina. 

«Jokal» abriw a boca. 

O médico deu-lhe uma outra 
injecção e 0 macaco fez uns mo- 
vimentos rápidos. Vivia. 

Depois, ainda, o doutor apli- 
cou-lhe, também por meio de 
injecções, um preparado de hor- 
monas sexuais de cordeiro, é 
passada uma hora o macaco 
põz-se em pé, olhou vagamente 
em volta de si e começou a aca- 
riciar o seu salvador, que sor- 
ria satisfeito da sua obra. 

Volvidos dois dias o macaco 
entrava outra vez na sua jau- 
la, sem dar sinais de ter sofri- 
do com os efeitos da experiên- 
cia de que damos conta. 

Estimulado pelo êxito obtido 
com à sua primeira experiên- 
cia, o dr. Willard repetiu-a 
com diversos resultados, ainda 
que geralmente satisfatórivs. 

A importância cientifica dês- 
te caso é extraordinária e o 
ilustre médico declarou que um 
dos fins que tem em vista é de- 
terminar se uma prolongada re- 
frigeração curaria a tuberculo- 
se, o cancro e outras infecções. 

O dr. Willard pôde já obser- 
var que, antes de colocar o «Jo- 
kal» no refrigerador, êle estava 
tuberculoso. 

Depois da sua ressurreição 
não se encontraram mais vestt- 

gios desta enfermidade no ma- 
caco. A teoria do afamado celi- 
nico é de que O frio prolongado 
destrói a vida de todos os germes. 

Propõe-se continuar as expe- 

pre publicamos anúncios 

novos. 

a 

fste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura.   cada parede ?« 
Importáva-nos saber o com- 

primento dum lado, e a criança 
não ignora, também, que pela 
divisibilidade se obtém uma di- 
mensão, e que a fórmula para 
obter a superfície dum quadra- 

ta importância, e andem por aí a 
amedrontar certos pais, e sobre- 
tudo as crianças, com uma as- 
sustadora prova de matemática, 
no Liceu, quando as verdadeiras 
nada têm que aiemorizem. 

Quinta de S, Tomé, 6—5— 1937,     do é LXL. Ora é preciso que 
ela pelos seus processos obte- E. Diniz Miranda. 

riências para depois aplicar o 
seu tratamento aos seres humas 
nos, quando esteja seguro de que 
não podem falhar. 

E' esta a mais flagrante actua- 
lidade científica. 

Divergem as opiniões. Mas o 
certo é que o dr. Willard conse- 
guiu alvoroçar o mundo com as   
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A vôs, crianças, Este meu brado: | 

não roubeis os ninhos das avezi- 

nhas, que só nos fazem bem! 

Ó aves que voais na imensidade, 

Fugi da iniqua, traiçoeira mão, 

Que procura meter-vos na prisão, 

Roubando assim a vossa liberdade... 

Cautela com promessas de bondade, 

Que encerram só mentira, só traição! 

Preferi êsses vôos da amplidão 

A' gaiola, que é feita de maldade... 

... Uma ave prêsa é uma alma desterrada! 

Se canta, canta triste e em voz magoada; 

E' como a flôr que à sombra se estiola... 

Ditoso o que tecer na vida um ninho 

Com geito, com amor e com carinho... 

... Infame o que constrói uma gaiola! 

Maio de 1936, 

ES 
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Expediente 
So O - E Soo o O 

guas tentativas de fazer ressusci- | 

tar os mortos. 

NOVA REPÚBLICA 

DUBLIN, 1. — O Presidente da 

República irlandesa, de Vale- 

ra, comunicou, ontem à noite, 

durante um discurso radiodifun- 

«dido, os seguintes pormenores 

sôbre a nova constituição irlan- 

desa que estabelecerá a situação 

jurídica da Irlanda em relação 

aos outros Estados: Será conce- 

dida uma posição privilegiada à 

nação irlandesa; garantida a li- 

berdade de religião; fixadas as 

côres do país — verde-branco- 

laranja. eo 

O Presidente da República 

ocupará, ao mesmo tempo, as 

funções de governador geral, 

com poderes ainda mais exten- 

sos — será chefe supremo do Es- 

tado e terá o comando das fôr- 

ças militares. A Irlanda não po- 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal, 

  

x 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

a — 6 e 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhange 

a um corpo sem voz.   
derá tomar parte numa guerra, jutido. fouintinha,. 

sem o consentimento de Lon- 

ALMA POPULAR 

ST) E mid 

Carta 
11 de Maio de 1987 

Diz-se, é certo e sabido e 
corre mundo, que «devagar 
se vai ao longe». Mesmo por- 
que nem tudo se pode fazer 
com a ligeireza com que se 
dizem e arquitectam as coi- 

  

  

dizer, já se devia ter feito há 
muito tempo, e era fazer-se a 
numeração certa e seguida 
de todos os prédios, cortan- 
do-se assim um óbice de hã 
muito corrente na cidade. 

A quando das festas da ci- 
dade, em 1928, fez-se a no- 
menclatura de certas ruas. 
Porque não se faria nessa 
ocasião tambem a numera- 
ção dos prédios? Altos des- 
tinos, 

Os carteiros, por muito ba- 
tidos no serviço de distribui- 
ção da correspondência e quá- 
si todos daqui naturais, co- 
nhecem — e quási adivinham — 
os destinatários. Mas as pes- 
soas de fôra, quando aqui 
chegam,como se devem orien- 
tare a que porta baterem, 
se a encimá-la não está um 
número ? 

Nada, pois, mais racional 
do que ir-se—cá na cidade— 
a Roma num dia, fazendo-se, 
ou ordenando-se que se faça, 
a numeração de todos os pré- 
dios. E hã ruas quási com- 
pletas sem êsse apêndice e ou- 
tras onde duas numerações 
se confundem. 

* 

De vez em quando descem 
da serra ao povoado, sem ser 
em burros montados, negocian- 
tes clandestinos, com seus 
sacos bem atulhados de ca- 
britos, já mortos e esfolados, 
prontos a entrarem nas ca- 

carolas, e por'i os vendem a 
baixos preços, com grave 
prejuizo dos marchantes ci- 
tadinos, e quem sabe se de 

estômagos famintos. Pois pa- 

ra reprimir abusos dêstes a 

  

dres, excepto na eventualidade 

“dum ataque directo contra ela. 

A propriedade particular conti- 

nua garantida. Não serão conce- 

didos títulos de nobreza. As 

igrejas existentes são reconheci- 

das e garante-se-lhes o livre 

exercício de culto. Como já foi 

anunciado, o rei de Inglaterra já 

não é citado na constituição ir- 

landesa. 
UMA RECEITA 

SOFRE acaso o leitor de reu- 

matismo, de ciática ou de ne- 

vralgias ? 
Pois dizem os entendidos que! 

essas dôres são vencidas pelas | 

picadas das abelhas. Sr 

O processo é simples: «Péga- 

se no insecto pelo abdomen, 

com uma pinça sem dentes, e 

coloca-se sôbre a pele na região | 
em que se quer fazer o trata- 

mento. Logo que a abelha pica, 

há o cuidado de a retirar; mas O 

ferrão lá ficou, Esse mesmo fer- 

são é retirado ao cabo dum mi- 

nutor. 
Como se vê, o remédio é fá- 

cil e barato; mas, francamente, 

não é dos melhores... de to- 
mar. 

Passagens — % 
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b 4 
Agente Habilitado — 

ANA 

Agência legalmente 

panhias de navegação   
licenças militares aos REMATE CÓMICO! 

EAR or Er e NÃO menores. 
num jantar, a meio da sopa, 

chega um telegrama anuncian- 
do o falecimento dum parente. 

Logo um dos petizes da casa, 
esperto e ladino, pregunta, com 
ingenuidade: 
— Chora-se já ou depois do, 

doce? 

  

Concorre às feiras de 

  

  Assinai e propagai a «Alma 
Popular». 

% 
x 
x 
% 

x 
% 
É 
x 
x 
x 
x 
% 
% 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
2 
34 BERBEEEEKRRK 

  

José d'Almeida & 6.º, 1.º 

da de passagens marítimas em todas as com- 

tina, Africa, América do Norte e França, aos 
preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter todos os documen- 
tos para solicitar os passaportes, incluindo 

Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
  

tos e Palhaça com um grande sortido de casemi- 
ras, chales em todos os géneros, guarda-sóis, etc. 

DE 66 EK 26633666 

Passaportes 

VAIME PAULO 

DIA 

habilitada para a ven- 

para o Brasil, Argen- 

reservistas, isentos e 

x 
x 
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x% 
x 
x 
% 
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% 
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x 
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Oliveira do Bairro, Bus- * 

% 
RXENNKRKKKAA 

AVEIRO 

sas; mas, o que eu agora vou | 

Tiro aos pombos 

Em Mancelos realizou-se no 
dia 3 um importante torneio, ao 
qual assistiu muita gente de vá- 
rias localidades, 

O contemplado com o 1.º pré- 
imio foi o distinto aluno dc Co- 
légio Brotero (Foz do Douro), 
António Amadeu Cardoso, filho 
da sr.* D. Maria Isabel e do 
sr. António Cardoso, da mesma 
localidade. 

Este. aplicadíssimo estudante 
que, com 13 anos, fregiienta o 
4.º ano do Liceu, é muito consi- 
|derado, e distinguiu-se agora, 
mais uma vez, pela correcção e 
certeza com que abateu seguida- 
mente um elevado número de 
pombos e pelo desinterêsse com 
que concorreu, repartindo ainda 
o seu prémio por outros con- 
correntes. 

—— meo - o 

  

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

fiscalização municipal pôz-se 
em campo e apreendeu essas 
carnes e um dos seus nego- 
ciantes. 

O que é para admirar é que 
negociantes locais se prestem 
a comprar dessas carnes de 
gado abatido clandestinamen- 
te para depois impingirem 
ao público confiante e des- 
prevenido. 

* 

No dia 8 passou o aniver- 
sário natalício do se. dr. AlI- 
berto Soares Machado, a 
quem apresentamos os nos» 
sos cumprimentos. 

* 

Ultimamente tem acudido 
ao mercado abundância de 
peixe de várias proveniên- 
cias, 

O carapau que tem vindo 
do Algarve não compensa os 
trabalhos e despezas de trans- 
porte, 

Onze caixas de carapau, 
com o pêzo de 660 quilos, pa- 
garam de Olhão a Aveiro, 
peio caminho de ferro, a ba- 
gatela de 231490. Acresce a 
isto o imposto à Câmara, 
transporte da estação ao mer- 
cado, a comissão e outras 
miudezas; veja-se a como se 
poderá aqui vender o cento 

vida estar cara... 
* 

A'manhã,quarta-feira,siem 
daqui várias camionetes con- 
duzindo muita gente para 
Fátima. 

* 

A Feira de Março, no pró- 
ximo futuro ano, ainda será 
construida com a mesma ma- 
téria com que de há longos 
anos se vem construindo ? 
Enganei-me nos meus pro- 

gnósticos de há duas sema- 
nas? Alminhas santas bendi- 
tas permitam que tal não 
aconteça! (Aquierguem mãos 
súplicas aos céus). 

* 

Tomou há dias posse da 
chefia do distrito o sr. dr. Jo- 
sé de Azevedo, conservador 
do Registo Predial desta co- 
marca. 

Sua ex." é filho desta cida- 
de, portanto muito bem sabe 
das necessidades aqui exis- 
tentes. 

Aveiro é das poucas terras 
do país que não têm benefi- 
ciado com o «Fundo do. Des- 
emprêgo». Alguma coisa que 
existe é à custa do sacrifício 
dos municipes.   (Gorrespondente), 

dêste peixe. E não há-de a 

[AR ESRRE ee +96 
| —Sociedade — | 
% ai 

CASAMENTOS 
mae mim ima 

    

Para o nosso amigo e colabo- 
rador, sr. António Ferreira da 
Silva, funcionário da Admiúis- 
tração do Porto do Douro e Lei- 
xões, foi pedida em casamento a 
sr.* D. Lucinda Tavares Morais, 
de Travassô. 

O enlace matrimonial está pa- 
ra breve. 

— Realizou-se na penúltima 
segunda-feira, nesta vila, o casa- 
mento da menina Delfina Ferrei- 
ra Alves, simpática filha do nos- 
so amigo e assinante, sr. Joaquim 
Ferreira Alves, do vizinho lugar 
da Lavandeira, com o sr. João 
da Silva Mendes, oficial de al- 
faiate, de Agueda. 

— No dia 8 teve lugar tam- 
bem nesta vila o consórcio do 
sr. Euclides Francisco Duarte, fi- 
lho do nosso amigo, sr, Joaquim 
Francisco Duarte, do Repolão, 
com a menina Arminda Dias, da 
Serena. 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades. 

PARTIDAS 
im 

Com destino ao Rio de Janei- 
ro, embarcaram há dias os nos» 
sos amigos, srs. João Matos, da 
Giesta; e José de Campos Colé- 
gio, do Silveiro. 

Boa viagem e que a fortuna os 
acompanhe, são os nossos dese- 
jos.   DOENTES 

eme 

Teem passado incomodados 
de saude os nossos assinantes, 

Isrs. Joaquim Valente de Almeida, 
[de Agueda; e José Dias Ferrei- 
ra, de Macinhata do Vouga. De-. 
sejâmos-lhes melhoras. 

    

  

Lâminas de barba com dois 
ângulos diferentes, sendo o 
primeiro para a primeira pas- 
sagem e o segundo para a 
segunda. 
Vendem-se a: 

Pacotes (com 5 lâminas) 
Uma, 

3550 
70 

Há tambem lâminas Eclipse, 
1880; Gilete, 1$50; Ben-Hur, 
1850; Valet, 1850; Otelo, 1830 
e Nacet, 850. 
Máquinas Gilete e Nacet, de 

10800 para cima. 

SOUTO RATOLA 

Aveiro 

        
  

RÉCITAS 

Com uma casa à cunha, reali- 
zou-se domingo, no Teatro des- 
ta vila, a anunciada récita pro- 
movida pela Misericórdia local 
em benefício da A. N. T. 

O desempenho agradou. 
— Para domiugo, 16, está 

marcada em Bustos uma récita 
infantil, pelos alunos das escolas. 
de Oliveira do Bairro, em bene- 
fício das caixas escolares das 
duas freguesias, 

Oxalá se repitam ali os aplau- 
sos que os miudos colheram já 
no Teatro desta vila. 

    

  DDPDBDDLDDDO 
Imprimem-se, 

Cartões de visita com perfeição: 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento, 

PEPEOSHAEODO



flpélo atodos os antigos estudantes de Coimbra | Indicações úteis 

A Comissão Central que or ienta a realização das Festas do| 

IV Centenário da Queima das Fitas, que se efectuam de 22 a 28, 

de Maio, faz um apêlo a todos 
bra; a todos quantos teem no passado a marca indelevel da saú- 

dade desta Cidade Misteriosa qu 

os antigos estudantes de Coim-| 

e nós Amamos, que Detestamos, 

que Odiamos, mas que nos Prende, a todos quantos conservam 

sempre viva a recordação da vida descuidada, das «cólicas», dos 

prémios... e das «raposas»; a 
Alma a saiidade imorredoura da 
nós nos Dias Grandes que se aproximam, cantar comnosco, tir, 

folgar e beber comnosco enquanto se desenrola a Festa e chorar 
comnosco quando se aproximar o fim... 

Rapazes de Coimbra, a Comissão Central chama-vos. 

Vinde! 
Seja qual fôr a vossa idade, 

chegaides! 
Vinde, Rapazes que vestistes uma capa e batina! Os estudan- 

tes de hoje querem saiidar-vos, f 

todos quantos sentem vibrar na 
Mocidade, para que venham até 

| 
l 

| 

| 
vinde — sereis Moços logo que. 

estejar-vos e demonstrar-vos que 
a Academia de Coimbra é a ACADEMIA de sempre. 

Escrevei-nos, dizei-nos se pretendeis algum esclarecimento re- 

lativo à vossa vinda. Nós respon 
Alegria vos receberemos e homenagearemos numa Festa a Vós 

dedicada. 
Vinde, Estudantes de Coimbra! 

der-vos-emos com Alegria e com 

  

Nós esperamos anciosos a vossa visita. 

A Comissão Central. 

| Domingo 

jSexta . 
(Sabado. . 

    

Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres-| 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas a $40 
Bilhetes postais é $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . E aojed oral NY $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas + $40 
Amostras, cada 50 gramas, + $15 
Prémio de registo . É $40 

Encomendas postais, cada, 4850 
Telegramas, cada palavra « $20 

   

  

Coisas Venatórias 

Como é já do conhecimento 
da maior parte dos caçadores 
dêste concelho, a actual Comis- 
são Venatória Concelhia encetou 
uma campanha de protecção às 
classes cinegéticas, contribuindo 
assim, na medida do possivel, | 
para que as espécies indígenas| 
não vão acabar de todo, entre 
mós. Infelizmente, não há caça- 
dor que, ao principiar a época 
venatória, não veja com relativa 
facilidade que as perdizes de ano 
para ano formam número cada 
vez mais reduzido. Os pinhais 
frequentados a miude por reba- 
mhos de cabras e inúmeras vezes 
por cãis à solta, são a causa prin- 
cipal dêsse tristíssimo facto. A 
perdiz, como muita gente sabe, 
não danifica a agricultura; além 
disso, reune em si qualidades 
admiráveis: incontestável beleza, 

“perspicaz inteligência e uma car- 
ne excelente. O lavrador deleita- 
se ao vê-las passear as suas pro- 
priedades, e o caçador orgulha- 
se de as atrelar ao cinto! Um 
cão, mesmo que não seja de ca- 
sa, quando sôlto, pode ocasio- 
mar a morte a muitos perdigotos, | 
assim como também pode estra-| 
gar muitas ninhadas de ovos. | 

Por isso, é preciso que todos 
saibam respeitar a lei, compene- 
trando-se dos seus deveres, para 
poderem, de rosto erguido, go- 
zar os seus direitos. 

O autor destas linhas, que não 
pediu para ser eleito vogal da 
Comissão Venatória, da qual tem 
a honra de fazer parte, tem, 
comtudo, bastante desgôsto ao 
vêr que, para cumprir a lei, é 
obrigado a levantar autos de 
transgressão a pessoas suas ami- 
gas, como já aconteceu. Seguem 
os nomes de mais quatro autua- 
dos que até hoje pagaram as res- 
pectivas multas: 

Joaquim Pinhal, de Oiã, por 
trazer cãis à solta; António Si- 
mões da Silva, da mesma fregue- 
sia, pelo mesmo motivo; Joaquim 
António Francisco Duarte, do 
Repolão, por uso ilegal de es- 
Pingarda; e António Ferreira Pe- 
miche, do mesmo lugar, por tra- 
zer cão à solta. 

  

Oliveira do Bairro, 8—5— 14937, 

António Berne Cardoso. 
(Da Comissão Venatória Concelhia) 

    

«ALMA NOVA» 

Completou mais um ano de 
existência êste nosso colega, que 
vê a luz da publicidade na linda 
vila da Lousan. 

A êste valoroso defensor do 
concelho onde se publica, envia- 
mos as nossas sinceras saiida- 
ções. 

  
  

Notas à pressa DOBPODDDDDOO 

Com o máximo explendor realizou-se ante- 
ontem, em Londres, a coroação dos soberanos 

ingleses, 

>< 

A 60 metros de altnra, quando tentava fa- 
zer a aterragem numa cidade norte-america- 

na, explodiu o zepleen Hindemburgo, ale- 

mão, o maiox dirigivel do mundo, Morreram 

35 pessoas. 
>< 

Efectuaram-se eleições no Japão. O parti- 
do mais votado foi o radical, a seguir o con- 

servador, depois as facções esquerdistas e 
por último as militaristas. 

>< 

Em Condeixa, ao realizar-se uma procis- 
são, onde se encorporavam mais de 300 pes- 
soas, uma veca que do pasto seguia, condu- 
zida por um menor, espantando-se por vêr as 
opas vermelhas, investiu com o cortejo e fe- 

riu nmmerosas mulheres, algumas das quais 

se encontram em perigo de vida, 

>= 
Termina no próximo dia 25 o novo prazo 

estabelecido para a montagem da rêde elec- 
trica nas sédes das freguesias de Bustos, | 

Mamarrosa, Palhaça e Troviscal. 

e ——— o 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 

  

| Farmácia Barros, aceita procu-| 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das J 
1) às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

o —— 

De Mamarrosa 

  

11—5-—981. 

Esteve aqui, de visita a sua fa- 
milia, a aplicada estudante, Ma- 
ria Augusta Martins, constante 
leitora da «Alma Popular», o| 
que registamos com prazer, por | 
nos ser sempre agradável a visi- 
ta de tão gentil figura. 
— No campo de jogos desta 

freguesia realizou-se no passado 
domingo um encontro de fute- 
bol entre o S. C. Leões de Bus- 
tos e um grupo académico de 
Aveiro. 

Os visitantes, que venceram 
os Leões por 4—2, mostraram- 
se possuidores de muita técnica, 
fazendo-nos passar uma bela tar- 
de. Estão de parabens os reali- 
zadores desta magnifica partida. 

Arbitrou esta pugna o sr. Dio- 
nisio, «keeper» do «Beira-Mar», 
que mostrou a alguns meninos 
como se é juiz num campo. Mui- 
to bem. 
— Com destino ao Rio de Ja- 

neiro, embarcaram hoje o sr. Al- 
varo Ferreira e sua esposa, a 
quem desejamos boa viagem e 
fortuna. 

G. 

| 

| 
| 

Dr. huis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos === 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 

BPPDPODPBODO 

  

EXARRERRRIRI 

Fatos baratos 
Sobretudos, gabardines, etç., 

a prestaçoes e com bonus, pela 

lotaria da Misericórdia de Lis- 

boa, vende nesta vila, de passa- 

gem, um sócio duma importante 

fábrica de lanifícios da Covilhã. 

Pode ir a casa dos clientes com 

o respectivo mostruário. 

Dirigir correspondência a B. 

. Posta restante — OLIVEIRA 
DO BAIRRO. 

RRNICIC III ICI ICI 

    

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves, 

  

Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Freguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 
  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

Consultas e tratamentos grátis 
às classes pobres, todos os dias 

úteis, das 13 às 15 horas. 

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Conirontem quali- 

dade e condições. A' venda na   Relojoaria Neves. 

      
  

Vendem-se 
Diversos móveis e outros ar- 

tigos, a saber: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento: comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 

grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 

género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa. 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 
  

  

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos   Herculano da Silva. 

gazómetro para luz acetilene, de 

de mais perfeito e económico no 

ria Neves, em Oliveira do| 
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Plantas 
  

para Construções 

  

| 
Executa Manuel Crespo, a pre- 

ços módicos 

BUSTOS 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
|por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 

| E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

| 

  

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 

Uma terra lavradia no mesmo 
(sítio, confrontando do norte com 
(o caminho, do sul com a vala, 
|do nascente com Rosalina Cân- 
|dida e do poente com Manuel 
| Campos. 

Quem pretender, dirija-se a 
Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

  
e 

RECEPTORES FILIPS. Ven. 

dem-se na Relojoaria Neves. 

 



  

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Apeiro 

Sôducasaux & PIMENTA, LP” 

stands em: 

  

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 61 

OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 

centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 

netes usados. provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

seu pagamento. 

  

ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena 
e E 

| Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda | 

onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho, 

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15$00 
20800 

  

Portugal. e 
Possessões port, e Espanha 
Outros países + 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cadalinha . . + cs $70 
Repetições. . vw 4 $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para'os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. 
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Fatos Baratos 
Todos os anunciam, mas só a 
COOPERATIVA DE LANIFI- 

i CIOS, da Covilhã, pelo regime 
como trabalha, os poderá for- 

necer. 

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
merécem gastar-se dinheiro com. 
os feitios. 

Enviam-se amosiras a quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

RRNANKKKE NA 
  

mm 

  A 

  

SuLFócicÃ 
(Galda Sulfo-Gálcica de concentração 80 a 82º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. ; 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais econômico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.“ 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

" 

af 

o Hititiiko 
ão 

Trabalhos 
Tipográficos 

TODOS 08 GÉNEROS 
em 

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM   Oliveira do Bairro   PR
PR
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E
P
P
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Ferreira da Costa 
Médico especialista 

Doenças-dos ouvidos, nariz e garganta 
| 

  

    
Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

  

SANTOS DELGADO 

  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

  

Tratado Geral de Agricultura 

  

    
  

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2600 

Eliblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ricórdia de Aveiro. 

    

PLXOXONXDLXDNDH 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encattado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 

1 gues, em Anadia.   

DRC 6 OR AR XM 

x 
4 

Encarregam-se de todos os| 98 
serviços na comarca de Anadia | 
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Fábrica Cerâmica - AoA 
GUERRA & CRUZ, bh.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
o — dades - 

Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

x 
x 
x 
x 
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VINBO MOSCATEL 

. Lourenco 
Manuel de Matos Ala 

! BUSTOS 
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V. Ex.“ com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 
colecção. 

lugares próximos. Pedidos a 

IMPORTANTE 
Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 

OLHO: — Não há distribuição de moldes nesta vila e 

José A. P. Silva (Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 
litares. Especialidade em confecções para Senhora.   
  

  

  JOXOXOXONDNHOR, 

BEBOBCO00O DGdUGCOSGESS 

Extractor Pinhã 
    
  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A-água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lbosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
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